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Exercícios Objetivos 


1. (2009) Gerente - Boa tarde. Em que eu posso 
ajudá-lo? 
Cliente - Estou interessado em financiamento 
para compra de veículo. 
Gerente - Nós dispomos de várias modalidades 
de crédito. O senhor é nosso cliente? 
Cliente - Sou Júlio César Fontoura, também sou 
funcionário do banco. 
Gerente - Julinho, é você, cara? Aqui é a He- 
lena! Cê tá em Brasília? Pensei que você inda 
tivesse na agência de Uberlândia! Passa aqui 
pra gente conversar com calma. 


BORTONIRICARDO, S. M. Educação em 
língua materna. São Paulo: Parábola, 2004 
(adaptado). 


Na representação escrita da conversa telefônica 
entre a gerente do banco e o cliente, observa-se 
que a maneira de falar da gerente foi alterada 
de repente devido 


(a) à adequação de sua fala à conversa com um 
amigo, caracterizada pela informalidade. 


(b) à iniciativa do cliente em se apresentar 
como funcionário do banco. 


(c) ao fato de ambos terem nascido em 
Uberlândia (Minas Gerais). 


(d) à intimidade forçada pelo cliente ao forne- 
cer seu nome completo. 


(e) ao seu interesse profissional em financiar o 
veículo de Júlio. 


2. (2009) 


Para o Mano Caetano 


Enem 


1 O que fazer do ouro de tolo 
Quando um doce bardo brada a toda brida, 
Em velas pandas, suas esquisitas rimas? 

4 | Geografia de verdades, Guanabaras postiças 
Saudades banguelas, tropicais preguiças? 


A boca cheia de dentes 
7 De um implacável sorriso 

Morre a cada instante 

Que devora a voz do morto, e com isso, 
10 Ressuscita vampira, sem o menor aviso 


E eu soy lobo-bolo? lobo-bolo 
Tipo pra rimar com ouro de tolo? 
13 Oh, Narciso Peixe Ornamental! 
Tease me, tease me outra vez |! 
Ou em banto baiano 
16 Ou em português de Portugal 
De Natal 


1 Tease me (caçoe de mim, importune-me). 


LOBÃO. Disponível em: 
http: //vagalume.uol.com.br. Acesso em: 14 
ago. 2009 (adaptado). 


Na letra da canção apresentada, o compositor 
Lobão explora vários recursos da língua portu- 
guesa, a fim de conseguir efeitos estéticos ou de 
sentido. Nessa letra, o autor explora o extrato 
sonoro do idioma e o uso de termos coloquiais 
na seguinte passagem: 


(a) “Quando um doce bardo brada a toda 
brida” (v. 2) 

(b) “Em velas pandas, suas esquisitas ri- 
mas?” (v. 3) 

(c) “Que devora a voz do morto” (v. 9) 


(d) “Iobo-bolo//Tipo pra rimar com ouro de 
tolo?” (v. 11-12) 


(e) “Tease me, tease me outra vez” (v. 14) 


3. (2009) 





Penne! 
que você 


Procê comsestou 
O VAZENENTO DO 


ada COM — 
GERTAÇOI 





BROWNE, C. Hagar, o horrível. Jornal O GLOBO, 
Segundo Caderno. 20 fev. 2008. 


contato: spexatasQgmail.com 


O E aa 


Grupo Exatas 


Linguagem Formal e Informal 


www.grupoexatas.com.br 
grupoexatas.wordpress.com 





Grupo Exatas 


A linguagem da tirinha revela 


(a) o uso de expressões linguísticas e voca- 
bulário próprios de épocas antigas. 


(b) o uso de expressões linguísticas inseridas 
no registro mais formal da língua. 


(c) o caráter coloquial expresso pelo uso do 
tempo verbal no segundo quadrinho. 


(d) o uso de um vocabulário específico para si- 
tuações comunicativas de emergência. 


(e) a intenção comunicativa dos personagens: 
a de estabelecer a hierarquia entre eles. 


Texto para as questões 4 e 5 


Quando eu falo com vocês, procuro usar o 
código de vocês. A figura do índio no Brasil 
de hoje não pode ser aquela de 500 anos atrás, 
do passado, que representa aquele primeiro con- 
tato. Da mesma forma que o Brasil de hoje não 
é o Brasil de ontem, tem 160 milhões de pes- 
soas com diferentes sobrenomes. Vieram para 
cá asiáticos, europeus, africanos, e todo mundo 
quer ser brasileiro. A importante pergunta que 
nós fazemos é: qual é o pedaço de índio que 
vocês têm? O seu cabelo? São seus olhos? Ou 
é o nome da sua rua? O nome da sua praça? 
Enfim, vocês devem ter um pedaço de índio 
dentro de vocês. Para nós, o importante é que 
vocês olhem para a gente como seres humanos, 
como pessoas que nem precisam de paternalis- 
mos, nem precisam ser tratadas com privilégios. 
Nós não queremos tomar o Brasil de vocês, nós 
queremos compartilhar esse Brasil com vocês. 


TERENA, M. Debate. MORIN, E. Saberes 
globais e saberes locais. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2000 (adaptado). 


(2009) Os procedimentos argumentativos uti- 
lizados no texto permitem inferir que o ou- 
vinte/leitor, no qual o emissor foca o seu dis- 
curso, pertence 


(a) ao mesmo grupo social do falante /autor. 


(b) a um grupo de brasileiros considerados 
como não índios. 


(c) a um grupo étnico que representa a maioria 
europeia que vive no país. 

(d) a um grupo formado por estrangeiros que 
falam português. 


(e) a um grupo sociocultural formado por bra- 
sileiros naturalizados e imigrantes. 


Enem 


5. (2009) Na situação de comunicação da qual o 


texto foi retirado, a norma padrão da língua 
portuguesa é empregada com a finalidade de 


(a) demonstrar a clareza e a complexidade da 
nossa língua materna. 


(b) situar os dois lados da interlocução em 
posições simétricas. 
(c) comprovar a importância da correção gra- 


matical nos diálogos cotidianos. 


(d) mostrar como as línguas indígenas foram 
incorporadas à língua portuguesa. 


(e) ressaltar a importância do código 
linguístico que adotamos como língua na- 
cional. 


6. (2009) 


CNA, Ye O 
o eu BUMO EschE VER 


vomMo FRA 
Et tá Fçararo 


ai 
ê y tumÃ 


sEEt-.. caes ss 
Veja, 7 maio 1597. 


Na parte superior do anúncio, há um co- 
mentário escrito à mão que aborda a questão 
das atividades linguísticas e sua relação com 
as modalidades oral e escrita da língua. Esse 
comentário deixa evidente uma posição crítica 
quanto a usos que se fazem da linguagem, en- 
fatizando ser necessário 


(a) implementar a fala, tendo em vista maior 
desenvoltura, naturalidade e segurança no 
uso da língua. 


(b) conhecer gêneros mais formais da modali- 
dade oral para a obtenção de clareza na 
comunicação oral e escrita. 


(c) dominar as diferentes variedades do regis- 
tro oral da língua portuguesa para escrever 
com adequação, eficiência e correção. 


d) empregar vocabulário adequado e usar re- 
8 
gras da norma padrão da língua em se tra- 
tando da modalidade escrita. 
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(e) utilizar recursos mais expressivos e menos (a) atitude crítica do autor quanto à gramática 
desgastados da variedade padrão da língua que as nações a serviço de Portugal 
para se expressar com alguma segurança e possuíam e, ao mesmo tempo, de bene- 
sucesso. volência quanto ao conhecimento que os 


ovos tinham de suas línguas. 
7. (2009) Compare os textos 1 e II a seguir, que E E 


tratam de aspectos ligados a variedades da (b) atitude preconceituosa relativa a vícios cul- 
língua portuguesa no mundo e no Brasil. turais das nações sob domínio português, 
dado o interesse dos falantes dessa línguas 
Texto I em copiar a língua do império, o que im- 
plicou a falência do idioma falado em Por- 

Acompanhando os navegadores, colonizadores tugal. 


e comerciantes portugueses em todas as suas 
incríveis viagens, a partir do século XV, o por- 
tuguês se transformou na língua de um império. 
Nesse processo, entrou em contato - forçado, o 
mais das vezes; amigável, em alguns casos - com 
as mais diversas línguas, passando por proces- 
sos de variação e de mudança linguística. As- 


(c) o desejo de conservar, em Portugal, as 
estruturas da variante padrão da língua 
grega - em oposição às consideradas 
bárbaras -, em vista da necessidade de 
preservação do padrão de correção dessa 
língua à época. 


sim, contar a história do português do Brasil (d) adesão à concepção de língua como enti- 
é mergulhar na sua história colonial e de país dade homogênea e invariável, e negação da 
independente, já que as línguas não são meca- ideia de que a língua portuguesa pertence 
nismos desgarrados dos povos que as utilizam. a outros povos. 

Nesse cenário, são muitos os aspectos da estru- (e) atitude crítica, que se estende à própria 
tura linguística que não só expressam a dife- língua portuguesa, por se tratar de sistema 
rença entre Portugal e Brasil como também de- que não disporia de elementos necessários 
finem, no Brasil, diferenças regionais e sociais. para a plena inserção sociocultural de fa- 


lant ã ti d t ês. 
PAGOTTO, E. P. Línguas do Brasil. PRE 


Disponível em: http://cienciaecultura.bvs.br. 8. (2010) 
Acesso em: 5 jul. 2009 (adaptado). 


Texto II Enquanto isso, na Amazônia, em 2059 E 


Barbarismo é vício que se comete na. escritura 

de cada uma das partes da construção ou na DESSE JEITO, JUQUINHA 
pronunciação. E em nenhuma parte da Terra cr 

se comete mais essa figura da pronunciação 
que nestes reinos, por causa das muitas nações 
que trouxemos ao jugo do nosso serviço. Por- 
que bem como os Gregos e Romanos haviam 
por bárbaras todas as outras nações estranhas 
a eles, por não poderem formar sua lingua- 
gem, assim nós podemos dizer que as nações de 
África, Guiné, Ásia, Brasil barbarizam quando 


querem imitar a nossa. BESSINHA. Disponível em: hap:ffpatíndica files 1 ess comi 200 é bessnhads8a0s. 
ijposmage 1245119001858 jpeg (adaptado). 













Que 
BARATO 





BARROS, J. Gramática da língua portuguesa. 

Porto: Porto Editora, 1957 (adaptado). As diferentes esferas sociais de uso da língua 
obrigam o falante a adaptá-la às variadas si- 
tuações de comunicação. Uma das marcas 
linguísticas que configuram a linguagem oral in- 
formal usada entre avô e neto neste texto é 


Os textos abordam o contato da língua por- 
tuguesa com outras línguas e processos de va- 
riação e de mudança decorridos desse contato. 
Da comparação entre os textos, conclui-se que 
a posição de João de Barros (Texto II), em (a) a opção pelo emprego da forma verbal 
relação aos usos sociais da linguagem, revela “era” em lugar de “foi”. 
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(b) a ausência de artigo antes da palavra 
“árvore”. 


(c) o emprego da redução “tá”em lugar da 
forma verbal “está”. 


(d) o uso da contração “desse” em lugar da ex- 
pressão “de esse”. 


(e) a utilização do pronome “que” em início de 
frase exclamativa. 


. (2010) Venho solicitar a clarividente atenção de 
Vossa Excelência para que seja conjurada uma 
calamidade que está prestes a desabar em cima 
da juventude feminina do Brasil. Refiro-me, se- 
nhor presidente, ao movimento entusiasta que 
está empolgando centenas de moças, atraindo- 
as para se transformarem em jogadoras de fu- 
tebol, sem se levar em conta que a mulher não 
poderá praticar este esporte violento sem afe- 
tar, seriamente, o equilíbrio fisiológico das suas 
funções orgânicas, devido à natureza que dispôs 
a ser mãe. Ao que dizem os jornais, no Rio 
de Janeiro, já estão formados nada menos de 
dez quadros femininos. Em São Paulo e Belo 
Horizonte também já estão se constituindo ou- 
tros. E, neste crescendo, dentro de um ano, é 
provável que em todo o Brasil estejam orga- 
nizados uns 200 clubes femininos de futebol: 
ou seja: 200 núcleos destroçados da saúde de 
2,2 mil futuras mães, que, além do mais, fi- 
carão presas a uma mentalidade depressiva e 
propensa aos exibicionismos rudes e extrava- 
gantes. 


Coluna Penalti. Carta Capital. 28 abr. 2010. 


O trecho é parte de uma carta de um ci- 
dadão brasileiro, José Fuzeira, encaminhada, 
em abril de 1940, ao então presidente da Re- 
publica Getúlio Vergas. As opções linguísticas 
de Fuzeira mostram que seu texto foi elaborado 
em linguagem 


(a) regional, adequada à troca de informações 
na situação apresentada. 


(b) jurídica, exigida pelo tema relacionado ao 


domínio do futebol. 11. 
(c) coloquial, considerando-se que ele era um 
cidadão brasileiro comum. 
(d) culta, adequando-se ao seu interlocutor e à 
situação de comunicação. 
(e) informal, pressupondo o grau de escolari- 
dade de seu interlocutor. 
Enem 


10. (2011) Motivadas ou não historicamente, nor- 


mas prestigiadas ou estigmatizadas pela comu- 
nidade sobrepõem-se ao longo do território, seja 
numa relação de oposição, seja de complemen- 
taridade, sem, contudo, anular a interseção de 
usos que configuram uma norma nacional dis- 
tinta da do português europeu. Ao focalizar 
essa questão, que opõe não só as normas do por- 
tuguês de Portugal às normas do português bra- 
sileiro, mas também as chamadas normas cultas 
locais às populares ou vernáculas, deve-se insis- 
tir na ideia de que essas normas se consolidaram 
em diferentes momentos da nossa história e que 
só a partir do século XVII se pode começar a 
pensar na bifurcação das variantes continentais, 
ora em consequência de mudanças ocorridas no 
Brasil, ora em Portugal, ora, ainda, em ambos 
os territórios. 


CALLOU, D. Gramática, variação e normas. 
In: VIEIRA, S.R.; BRANDÃO, S. (orgs). 
Ensino de gramática: descrição e uso. São 

Paulo: Contexto, 2007 (adaptado). 


O português do Brasil não é uma língua uni- 
forme. A variação linguística é um fenômeno 
natural, ao qual todas as línguas estão sujeitas. 
Áo considerar as variedades linguísticas, o texto 
mostra que as normas podem ser aprovadas ou 
condenadas socialmente, chamando a atenção 
do leitor para a 


(a) desconsideração da existência das normas 
populares pelos falantes da norma culta. 


(b) difusão do português de Portugal em todas 
as regiões do Brasil só a partir do século 
XVIII. 

(c) existência de usos da língua que caracteri- 
zam uma norma nacional do Brasil, dis- 
tinta da de Portugal. 

(d) inexistência de normas cultas locais e po- 
pulares ou vernáculas em um determinado 
país. 

(e) necessidade de se rejeitar a ideia de que os 
usos frequentes de uma língua devem ser 
aceitos. 


(2011) 


MANDIOCA - mais um presente da 
Amazônia 


Aipim, castelinha, macaxeira, maniva, mani- 
veira. As designações da Manihot utilissima po- 
dem variar de região, no Brasil, mas uma delas 
deve ser levada em conta em todo o território 
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nacional: pão-de-pobre - e por motivos óbvios. 
Rica em fécula, a mandioca - uma planta rústica 
e nativa da Amazônia disseminada no mundo 
inteiro, especialmente pelos colonizadores por- 
tugueses - é a base de sustento de muitos bra- 
sileiros e o único alimento disponível para mais 
de 600 milhões de pessoas em vários pontos do 
planeta, e em particular em algumas regiões da 
África. 


O melhor do Globo Rural. Fev. 2005 
(fragmento). 


De acordo com o texto, há no Brasil uma varie- 
dade de nomes para a Manihot utilissima, nome 
científico da mandioca. Esse fenômeno revela 
que 


(a) existem variedades regionais para nomear 
uma mesma espécie de planta. 


(b) mandioca é nome específico para a espécie 
existente na região amazônica. 

(c) “pão-de-pobre” é designação específica para 
a planta da região amazônica. 


(d) os nomes designam espécies diferentes da 
planta, conforme a região. 


(e) a planta é nomeada conforme as particula- 
ridades que apresenta. 


(2012) eu gostava muito de passeá... saí com 
as minhas colegas... brincá na porta di casa di 
vôlei... andá de patins... bicicleta... quando 
eu levava um tombo ou outro... eu era asi... 
a palhaça da turma... ((risos))... eu acho que 
foi uma das fases mais... assim... gostosas da 
minha vida foi... essa fase de quinze... dos 
meus treze aos dezessete anos... A.P.S., sexo 
feminino, 38 anos, nível de ensino fundamental. 
Projeto Fala Goiana, UFG, 2010 (inédito). Um 
aspecto da composição estrutural que caracte- 
riza o relato pessoal de A.P.S. como modalidade 
falada da língua é 


(a) predomínio de linguagem informal entre- 
cortada por pausas. 


(b) vocabulário regional desconhecido em ou- 
tras variedades do português. 


(c) realização do plural conforme as regras da 
tradição gramatical. 

(d) ausência de elementos promotores de 
coesão entre os eventos narrados. 


(e) presença de frases incompreensíveis a um 
leitor iniciante. 


Enem 


13. (2012) 


O senhor 


Carta a uma jovem que, estando em uma roda 
em que dava aos presentes o tratamento de 
você, se dirigiu ao autor chamando-o “o se- 
nhor”: 

Senhora: 

Aquele a quem chamastes senhor aqui está, de 
peito magoado e cara triste, para vos dizer que 
senhor ele não é, de nada, nem de ninguém. 
Bem o sabeis, por certo, que a única nobreza 
do plebeu está em não querer esconder sua 
condição, e esta nobreza tenho eu. Assim, se 
entre tantos senhores ricos e nobres a quem 
chamáveis você escolhestes a mim para tratar 
de senhor, é bem de ver que só poderíeis ter 
encontrado essa senhoria nas rugas de minha 
testa e na prata de meus cabelos. Senhor de 
muitos anos, eis aí; o território onde eu mando 
é no país do tempo que foi. Essa palavra “se- 
nhor”, no meio de uma frase, ergueu entre nós 
um muro frio e triste. 

Vi o muro e calei: não é de muito, eu juro, que 
me acontece essa tristeza; mas também não era 
a vez primeira. 


BRAGA, R. A borboleta amarela. Rio de 
Janeiro: Record, 1991. 


A escolha do tratamento que se queira atri- 
buir a alguém geralmente considera as situações 
específicas de uso social. A violação desse 
princípio causou um mal-estar no autor da 
carta. O trecho que descreve essa violação é: 


(a) “Essa palavra, “senhor”, no meio de uma 
frase ergueu entre nós um muro frio e 
triste.” 

(b) “A única nobreza do plebeu está em não 


querer esconder a sua condição.” 


(c) “Só poderíeis ter encontrado essa senhoria 
nas rugas de minha testa.” 


(d) “O território onde eu mando é no país do 
tempo que foi.” 


(e) “Não é de muito, eu juro, que acontece essa 
tristeza; mas também não era a vez pri- 
meira.” 


14. (2012) 


TEXTO I 
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A característica da oralidade radiofônica, então, 
seria aquela que propõe o diálogo com o ouvinte: 
a simplicidade, no sentido da escolha lexical; a 
concisão e coerência, que se traduzem em um 
texto curto, em linguagem coloquial e com or- 
ganização direta; e o ritmo, marcado pelo locu- 
tor, que deve ser o mais natural (do diálogo). 
É esta organização que vai “reger”a veiculação 
da mensagem, seja ela interpretada ou de im- 
proviso, com objetivo de dar melodia à trans- 
missão oral, dar emoção, personalidade ao re- 
lato de fato. 


15. 


VELHO, A. P. M. A linguagem do rádio 
multimídia. Disponível em: www.bocc.ubi.pt. 
Acesso em: 27 fev. 2012. 


TEXTO II 


A dois passos do paraíso A Rádio Atividade leva 
até vocês 

Mais um programa da séria série 

“Dedique uma canção a quem você ama” 
Eu tenho aqui em minhas mãos uma carta 
Uma carta d'uma ouvinte que nos escreve 
E assina com o singelo pseudônimo de 
“Mariposa Apaixonada de Guadalupe” 
Ela nos conta que no dia que seria 

o dia mais feliz de sua vida 

Arlindo Orlando, seu noivo 

Um caminhoneiro conhecido da pequena e 
Pacata cidade de Miracema do Norte 
Fugiu, desapareceu, escafedeu-se 

Oh! Arlindo Orlando volte 

Onde quer que você se encontre 

Volte para o seio de sua amada 

Ela espera ver aquele caminhão voltando 
De faróis baixos e para-choque duro... 


BLITZ. Disponível em: 
http://letras.terra.com.br. Acesso em: 28 fev. 
2012 (fragmento). 


Em relação ao Texto 1, que analisa a linguagem 
do rádio, o Texto II apresenta, em uma letra de 
canção, 


(a) estilo simples e marcado pela interlocução 
com o receptor, típico da comunicação ra- 
diofônica. 


(b) lirismo na abordagem do problema, o que 
o afasta de uma possível situação real de 
comunicação radiofônica. 


Enem 


(c) marcação rítmica dos versos, o que eviden- 
cia o fato de o texto pertencer a uma mo- 
dalidade de comunicação diferente da ra- 
diofônica. 

(d) direcionamento do texto a um ouvinte es- 
pecífico, divergindo da finalidade de comu- 
nicação do rádio, que é atingir as massas. 

(e) objetividade na linguagem caracterizada 
pela ocorrência rara de adjetivos, de modo 
a diminuir as marcas de subjetividade do 
locutor. 


(2012) 
Entrevista com Marcos Bagno 


Pode parecer inacreditável, mas muitas das 
prescrições da pedagogia tradicional da língua 
até hoje se baseiam nos usos que os escritores 
portugueses do século XIX faziam da língua. Se 
tantas pessoas condenam, por exemplo, o uso 
do verbo “ter”no lugar de “haver”, como em 
“hoje tem feijoada”, é simplesmente porque os 
portugueses, em dado momento da história de 
sua língua, deixaram de fazer esse uso existen- 
cial do verbo “ter”. 

No entanto, temos registros escritos da época 
medieval em que aparecem centenas desses 
usos. Se nós, brasileiros, assim como os fa- 
lantes africanos de português, usamos até hoje 
o verbo “ter”como existencial é porque re- 
cebemos esses usos de nossos excolonizado- 
res. Não faz sentido imaginar que brasilei- 
ros, angolanos e moçambicanos decidiram se 
juntar para “errar”na mesma coisa. E assim 
acontece com muitas outras coisas: regências 
verbais, colocação pronominal, concordâncias 
nominais e verbais etc. Temos uma língua 
própria, mas ainda somos obrigados a seguir 
uma gramática normativa de outra língua di- 
ferente. Às vésperas de comemorarmos nosso 
bicentenário de independência, não faz sentido 
continuar rejeitando o que é nosso para só acei- 
tar o que vem de fora. 

Não faz sentido rejeitar a língua de 190 milhões 
de brasileiros para só considerar certo o que é 
usado por menos de dez milhões de portugueses. 
Só na cidade de São Paulo temos mais falantes 
de português que em toda a Europa! 


Informativo Parábola Editorial, s/d. 


Na entrevista, o autor defende o uso de for- 
mas linguísticas coloquiais e faz uso da norma 
padrão em toda a extensão do texto. Isso pode 
ser explicado pelo fato de que ele 
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(a) adapta o nível de linguagem à situação co- 
municativa, uma vez que o gênero entre- 
vista requer o uso da norma padrão. 


(b) apresenta argumentos carentes de com- 
provação científica e, por isso, defende um 
ponto de vista difícil de ser verificado na 
materialidade do texto. 


(c) propõe que o padrão normativo deve ser 
usado por falantes escolarizados como ele, 
enquanto a norma coloquial deve ser usada 
por falantes não escolarizados. 


(d) acredita que a língua genuinamente brasi- 
leira está em construção, o que o obriga a 
incorporar em seu cotidiano a gramática 
normativa do português europeu. 


(e) defende que a quantidade de falantes do 
português brasileiro ainda é insuficiente 
para acabar com a hegemonia do antigo 
colonizador. 


(2013) 
Jogar limpo 


Argumentar não é ganhar uma discussão a qual- 
quer preço. Convencer alguém de algo é, antes 
de tudo, uma alternativa à prática de ganhar 
uma questão no grito ou na violência física - 
ou não física. Não física, dois pontos. Um 
político que mente descaradamente pode cati- 
var eleitores. Uma publicidade que joga baixo 
pode constranger multidões a consumir um pro- 
duto danoso ao ambiente. Há manipulações psi- 
cológicas não só na religião. E é comum pes- 
soas agirem emocionalmente, porque vítimas de 
ardilosa - e cangoteira - sedução. Embora a 
eficácia a todo preço não seja argumentar, tam- 
pouco se trata de admitir só verdades científicas 
- formar opinião apenas depois de ver a de- 
monstração e as evidências, como a ciência faz. 
Argumentar é matéria da vida cotidiana, uma 
forma de retórica, mas é um raciocínio que tenta 
convencer sem se tornar mero cálculo manipu- 
lativo, e pode ser rigoroso sem ser científico. 


Língua Portuguesa, São Paulo, ano 5, n. 66, 
abr. 2011 (adaptado). 


No fragmento, opta-se por uma construção 
linguística bastante diferente em relação aos 
padrões normalmente empregados na escrita. 
Trata-se da frase “Não física, dois pontos”. 
Nesse contexto, a escolha por se representar por 
extenso o sinal de pontuação que deveria ser 
utilizado 


Jr. 


Enem 


(a) enfatiza a metáfora de que o autor se vale 
para desenvolver seu ponto de vista sobre 
a arte de argumentar. 


(b) diz respeito a um recurso de metalingua- 
gem, evidenciando as relações e as estru- 
turas presentes no enunciado. 


(c) é um recurso estilístico que promove satis- 
fatoriamente a sequenciação de ideias, in- 
troduzindo apostos exemplificativos. 


d) ilustra a flexibilidade na estruturação do 
Ç 
gênero textual, a qual se concretiza no em- 
prego da linguagem conotativa. 


(e) prejudica a sequência do texto, provocando 
estranheza no leitor ao não desenvolver ex- 
plicitamente o raciocínio a partir de argu- 
mentos. 


(2013) 


Futebol: “A rebeldia é que muda o 
mundo” 


Conheça a história de Afonsinho, o primeiro jo- 
gador do futebol brasileiro a derrotar a cartola- 
gem e a conquistar o Passe Livre, há exatos 40 
anos 

Pelé estava se aposentando pra valer pela pri- 
meira vez, então com a camisa do Santos (por- 
que depois voltaria a atuar pelo New York Cos- 
mos, dos Estados Unidos), em 1972, quando 
foi questionado se, finalmente, sentia-se um ho- 
mem livre. O Rei respondeu sem titubear: 

- Homem livre no futebol só conheço um: o 
Afonsinho. Este sim pode dizer, usando as suas 
palavras, que deu o grito de independência ou 
morte. Ninguém mais. O resto é conversa. 
Apesar de suas declarações serem motivo de 
chacota por parte da mídia futebolística e até 
dos torcedores brasileiros, o Atleta do Século 
acertou. E provavelmente acertaria novamente 
hoje. 

Pela admiração por um de seus colegas de clube 
daquele ano. Pelo reconhecimento do caráter e 
personalidade de um dos jogadores mais contes- 
tadores do futebol nacional. E principalmente 
em razão da história de luta - e vitória - de 
Afonsinho sobre os cartolas. 


ANDREUCCI, R. Disponível em: 
http: //carosamigos.terra.com.br. Acesso em: 
19 ago. 2011. 


O autor utiliza marcas linguísticas que dão ao 
texto um caráter informal. Uma dessas marcas 
é identificada em: 
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(a) “(...) o Atleta do Século acertou.” (d) “Pelé estava se aposentando pra valer pela 

(b) “O Rei respondeu sem titubear (...)”. primeira vez (...)?. 

(c) “E provavelmente acertaria novamente (e) “Pela admiração por um de seus colegas de 
hoje.” clube daquele ano.” 
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